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Introdução: O projeto de extensão “Vozes Igualmente Fortes” foi desenvolvido para abordar a 

desigualdade de gênero e promover a conscientização sobre os desafios enfrentados pelas 

meninas e mulheres no ambiente escolar e na sociedade em geral. No Brasil, a desigualdade de 

gênero se manifesta de diversas formas, impactando diretamente o desenvolvimento 

educacional e social de mulheres. A literatura destaca a importância de ações educativas que 

contribuam para desconstruir estereótipos e reforçar valores de igualdade. Esse projeto busca 

ampliar a compreensão dos estudantes sobre o tema, incentivando o respeito e a equidade de 

gênero desde a juventude. Objetivos: Os principais objetivos do projeto foram: (1) sensibilizar 

os estudantes sobre as consequências da desigualdade de gênero; (2) incentivar a reflexão acerca 

de atitudes discriminatórias comuns no cotidiano; e (3) proporcionar um espaço para que os 

participantes expressem suas percepções e compreendam a importância do respeito e da 

igualdade. Nesse contexto, o projeto busca entender as raízes da desigualdade de gênero e 

construir ações práticas que estimulem a equidade de gênero. Método: A ação foi realizada em 

uma escola, onde foi apresentada uma peça de teatro educativa, retratando situações de 

desigualdade de gênero vivenciadas no cotidiano. A peça foi seguida de um bate-papo interativo 

entre os estudantes, com o intuito de aprofundar a discussão sobre os temas abordados. O teatro 

foi escolhido como recurso metodológico por sua capacidade de envolver o público de forma 

emotiva e didática. Resultados: O teatro e o diálogo proporcionaram um espaço seguro para 

que os alunos compartilhassem experiências pessoais e refletissem sobre a importância da 

empatia e do respeito. A avaliação demonstrou um aumento significativo no entendimento dos 

estudantes sobre direitos e igualdade de gênero. Conclusão: O projeto “Vozes Igualmente 

Fortes” mostrou-se eficaz em engajar estudantes e fomentar uma reflexão profunda sobre 

desigualdade de gênero. A combinação de teatro e bate-papo foi uma estratégia poderosa para 

sensibilizar e educar os jovens, ampliando a consciência e promovendo mudanças nas atitudes 

cotidianas  
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